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ORIENTAÇÕES AOS PAIS OU RESPONSÁVEIS PELA CRIANÇA 
 

 
 Para realizarmos com eficiência o tratamento dental de seu filho é imprescindível a sua 
cooperação. 

 
1) Leve seu filho ao dentista mesmo que ele não apresente nenhum dente cariado, ou dor. Ele se 

adaptará ao tratamento odontológico em condições mais favoráveis. O tratamento visa 
fundamentalmente a Prevenção da Doença Cárie e a Manutenção de Saúde Bucal. 

2) Na primeira visita, é aconselhável (se a criança for muito pequena ou então para fornecer 
dados) que a mãe ou responsável permaneça ao lado da criança, porém nas visitas seguintes, 
sempre que possível a criança deve entrar sozinha na clínica. Isto fará com que ela adquira 
mais confiança no profissional. 

3) O aluno conhece sua responsabilidade e está capacitado para executar o tratamento dental de 
seu filho, assim como para evitar que sejam criados problemas de ordem psicológica (medo) à 
criança. Ele sabe tratá-lo com carinho compreensão e respeito. 

4) Nunca engane seu filho. Diga-lhe que vai levá-lo ao dentista e explique-lhe que o dentista, 
assim como o médico e o professor, são pessoas que se preocupam com o seu bem estar. 

5) Não prometa presentes para que seu filho tenha um bom comportamento no consultório. Isto 
será prejudicial para o bom andamento dos trabalhos. 

6) Evite, em presença de seu filho, relatar fatos desagradáveis que se relacionem com o dentista. 
Existem palavras que assustam, e é importante evitá-las. 

7) Nunca use o dentista como ameaça ou castigo, para que seu filho tenha um bom 
comportamento. 

8) Iniciado o tratamento, cabe aos pais estimular a criança, elogiando-a pelo seu bom 
comportamento (mesmo que não tenha sido dos melhores) e mostrando como seus receios não 
tinham fundamento. 

9) Nunca diga a seu filho o que o dentista vai ou não fazer. Permita que o profissional converse 
com a criança no consultório. Confie no dentista. Procure-o para esclarecer suas dúvidas. 

10) Não se preocupe se seu filho chora. O choro é uma reação normal da criança frente situações 
novas ou temidas. Não o repreenda, não o ridicularize e não lhe diga que não tem porque 
chorar. Respeite seu medo. 

11) Após terem sido dadas as instruções de higiene e escovação dental é obrigação da família 
acompanhar e inspecionar a higienização  durante e após o término do tratamento. Caso a 
criança não tenha idade ou a necessária coordenação motora, a escovação dental deverá ser 
realizada pelos próprios pais. 

12) Durante a realização de radiografias sua cooperação pode ser necessária para segurar o filme 
radiográfico. Caso esteja grávida, traga outro acompanhante para este fim. 

 
Desejamos um ótimo atendimento!! 
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